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O papa na Bahia 

Na Catedral, o interesse pela cultura 

I siudaiite repete 
i " i r m ã " Letícia "Beijoqueiro" é preso novamente Tuma teve que dar dinheiro 

n . . . . . . , _ _ . Ti A . .-.u^» a^^B . . — . . . . "Em nnine dn nnun liraiilfíim om mnni.r r.c ai™.,-.!? D .iai2.r,*,i,-.as;„,... 5 ponuguôs Josô Al vi 

queirn loi detido, on lem pela povo baiano, om 
manha, por agentes da re- povos braslloiro f? 
• • m iTKi i i . iDt i ieqí ic iadePro- pela saúde de Irr 
m e i o ao Turista, no Boivede- peta paz mundial" 
" J - Se, na primeira ocorrên- F r l s O L I que 
cia policial regislmda naquela 
especializada. Ele Iol locali­
zado nas p rox im idades da 
Igreja do flosaiio. na Avenida 
Smn de Setembro, em meio 
a populares, onde aguardava 
.1 pnssagom do papa pai 

o Brasil 

s pes, t 
1,1 .to SI 

o lez na 
l(-.i|-j,-irlii--

o ia apenas beijar 
Santo Padre, pois soria exco­
m u n g a d o , c a s o be i jasse a 
sua lace, sema i l fvu l . i aniori-

pohciais daquela delegacia A 
delegada Llndaiã M. ÍS I . I I Í Í l ',.-
mira, titular da DPT, declarou 
que elo foi detido apenas pot 
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Bas tan te d e s c o n t r a í d o . n r e c a u c à o para 
.iproveiiou a oporlunidade «> ' 
beijou B: 
tos que 

^ ^ T u f S ^ r p ^ -s^nttSe^rCo, £ 
soai O •OoiioqiK.ii.i ct ieqnu " ^ l o Porto, em Portugal, 
a Salvadoí, antoonlem a noi- ' : 0 " | D , I q u e , 0 1 motor ista de 
te num vflo da Vahg, vindo <rta\ ivo. de lâxl e camlnho-
iio Vitória, onde tambôm Iol 
rfelirfo pola Policia "Eu esta- ' ' a r >os vi 
va n poucos metros do papa " ^ Eu 
quando eles me descobriram do mundo . 

. i i n a M O d i s l n l o monle do bel|os Ganhocerca 
oociarou ' d B C f S 3 0 ^ f » r d ia " , allr- J 

A detegada ; : mdfa i osta mou O t m l l o n a ob n ] 
determinou Bua pormanãncia aura mais ilustro quo j ã bei-

.1 DPT por nlguinas horas ioo. nâo love dúvidas ' • " -

is osdarocou q 
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do povo brasileiro, em repelir os elogios ao delegado Romeu 
noma de Uma Dulce, me oeixe bei/ar Tuma Disse que eslava preciS&ndo 
os péa I M papa", pediu o de dinheiro porque ha 11 anos está 
be i /ogue im. de/oelhos. ao delegado desempregado. Odelegado. enlâo. 

da Policia Federal. Romeu Tuma. aproveitou para arrancar dele.a 
Cliorando e enrolado na bandeira promessa de que ina embora. . 
brasileira, o 'beijoqueito , segurando desistindo do seu intento, darxto-lhe 

i g e m de Santa Edvirgens. lez CrS20 mil. José Alves Moura lembrou 
a teatral e comovente Beiiou que. em 1980. Romeu Tumatambem 
•!es o delegado Romeo Tuma ,â havia lhe dado dinheiro, ma» ate 
ou atrancanúo-lhe CrS20mi l hoje nào o havia reembolsado pbr lalta 

do rendimentos. Sempm agartçdo a 
uma imagem de Sanla Edvirgçns. a 
santa padroeira da lena natal de João 
Paulo II. ele aproveitou também para 
pedir uma passagem para retomar ao 
Rio de Janeiro. 

Esse último podido o delegado deutov 
emsuspenso. S e g u n d o f í o m e q j u m a 
- 'beijoqueim" 4 uma pessoa .„ 

-• isiva Por causa de suas m u d e s 

tafpquito ;joê*AHm mm 
de violência em verias 

a intenção de beiiar Sua 

Por volta das 13 horas, o delegado 
Romeu Tuma resolveu visitar o 
bei/oqueno nu recem-instalada 

Delegacia de Proteção ao Tunsia O 
"beijoqueiro', ao avistar Tuma. 
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delegado Tuma. 
do "beijoqueiro' Segundo 
delegado, a pnsAo de José Alves 
Moura to- preventiva, pois, sa ale 
tamasae ae aproximar do papa. a 
segurança poderia ser mais rápida a 

i l \ - : l i : ) l . ' m,(:.; .,-, 

etphcar a pns6o ^ ^ ^ ^ c o f p o q u B s a ^ a a «-

lembranças d» seus ancontmeeoi . ios 
pol ldais em suas tentativas d i beiiar 
^ , „ u , ~ : . i : i , h l - i i - ' y i r ., M,,.,.. 
bem-humorado, o delegado Rommu 
Tuma disse que ser beliedo p o t u m â 
pessoa como o b e n o q u a m " n f r é 

Romeu Tuma ae d iver t iu 

PEDIU DINHEIRO 

C o m u m aspecto de 
descontrolado einoci 

tepquaiarntom mde eaiivr» 


